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Boletim do Judiciário
Começam as negociações 

agora é fortalecer a greve !
Reunido nesta quinta-feira, dia 27, o Co-

mando Nacional de Greve avaliou como 
fundamental a pressão da greve para a 
realização da reunião entre representantes 
dos servidores, o ministro Paulo Bernar-
do e deputados da Ctasp (Comissão de 
Trabalho da Câmara). A greve ganhou 
novo impulso esta semana com a adesão 
de Brasília e o avanço do movimento no 
TRE, maior tribunal eleitoral do país, isso 
sem dúvida fortaleceu a mobilização na-
cionalmente.

Na reunião do dia 26, o ministro Paulo 
Bernardo sinalizou com a possibilidade 
de uma nova reunião com o presidente do 
STF, ministro Cezar Peluzo, na próxima 
terça-feira, dia 1º de junho.

A diretora da JT/Barra Funda Leica Sil-

va defende que a greve precisa avançar 
em todo país. “Na JT/Barra Funda con-
seguimos parar 90% das varas trabalhis-
tas. Acreditamos que esse exemplo deve 
ser seguido em todo país. É fundamental 
a nossa unidade 
nesse momento 
de negociação”, 
ressaltou.

Para a direto-
ra do Sintrajud e 
da Fenajufe, Ana 
Luiza Figueire-
do, “é preciso que 
todos os estados 
da federação en-
trem na greve e os 
companheiros do 

interior também. Essa luta é de todos os 
servidores e precisamos mostrar a força 
e coragem dessa categoria que tem uma 
história de luta e conquistas”.

Semana foi de novas adesões e início das negociações com o governo
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Sintrajud conversa com 
diretor de RH do STF

O diretor do Sintrajud e da Fenajufe, Antonio Melquia-
des, o Melqui, informou que nesta quinta-feira conversou 
por telefone com o diretor de Recursos  Humanos (RH) do 
STF, Amarildo Oliveira, e solicitou que este apresentasse 
uma proposta ao ministro Paulo Bernardo, que atendesse 
o mais rápido possível as reivindicações dos servidores 
com um número mínimo de parcelas. Ele disse ainda que 
reiterou que a primeira parcela fosse paga ainda em 2010. 
Amarildo faz parte da comissão que foi criada para discu-
tir o PL 6613 (PCS).

“O governo diz que não tem previsão orçamentária, mas 
em 2010, após 60 dias de greve, fechamos o acordo no 
final de junho  e o governo pagou retroativo a julho. Além 
disso, o governo tem dinheiro, pois a CCJ da Câmara 
acabou de aprovar projeto de Lei do Executivo que cria 
gratificações e reajusta salários de servidores de diversos 
órgãos federais”, ressaltou.

Para Melqui, a greve tem que ser fortalecida. “Começa-
ram as negociações e o governo tem que ver a unidade e 
força da categoria na defesa dos seus direitos”, disse.

Novo projeto de aumento sala-
rial dos juízes começa a ser ar-
ticulado pela Ajufe (Associação 
dos Juízes Federais do Brasil) e 
Anamatra (Associação Nacional 
dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho) com apoio do CNJ/
STF. 

O projeto já foi elaborado e pre-
vê aumento a partir de janeiro de 
2011, em índice a ser fixado pelo 
próprio STF.

De acordo com a proposta, a 
partir de janeiro de 2012, os ju-
ízes terão garantido aumento em 
janeiro de cada ano, bastando 
para tanto previsão na PLDO e na 
Lei Orçamentária Anual, não se 
exigindo nova lei ordinária.

Para o diretor de base do Sintra-
jud Adilson dos Santos, é preciso 
ficar em alerta. Ele lembra que no 
ano passado o projeto dos juízes 
foi encaminhado pelo STF dentro 
do prazo legal para ser votado no 
Congresso Nacional, agosto de 
2009. 

“O projeto foi enviado e em 
setembro os juízes já estavam 
recebendo a primeira parcela (a 
segunda foi paga em fevereiro 
deste ano) e o dos servidores fi-
cou engessado e só foi enviado 
após muita pressão no final do 
ano”. Ele destaca que a “a lei e o 
direito tem que valer para todas 
as categoria de trabalhadores e 
não apenas aos juízes”.

Juízes apresentam projeto 
para garantir novo aumento

Greve forçou início das negociações Wladimir Aguiar



No segundo dia de greve, servidores do 
TRE decidem fortalecer movimento

Eleitoral

Trabalhista

Os servidores do TRE decidiram em 
assembleia que a greve iniciada na 
quarta, 26, continua. Uma nova assem-
bleia será realizada hoje, sexta, 28, às 
14h, na sede da R. Francisca Miqueli-
na. A expectativa é que o movimento 
grevista se fortaleça e que no dia 1º 

de junho, quando haverá ato unificado 
nacional, os servidores do TRE partici-
pem em peso.

Durante a assembleia, os servidores 
conversaram sobre a pressão que so-
frem por parte da administração, que 
tenta impedir o crescimento da greve, 

com o desconto dos 
dias. Mas os servi-
dores demonstraram 
que, com solidarie-
dade, a luta pelo PCS 
continua. “A busca 
pela aprovação do 
PCS e a possibilidade 

de congelamento fizeram dessa greve a 
maior de todas que fizemos em número 
de estados e grevistas participantes”, 
disse o diretor de base do Sintrajud, 
Cláudio Klein.  

Para os servidores do TRE, mais fun-
cionários devem se somar aos que já 
estão de braços cruzados. “Uma greve 
forte é mais curta, com menos pessoas 
participando, a tendência é ser longa”, 
afirmou Ely Veríssimo, servidor do 
TRE, que já participou de outras gre-
ves e conquistas: os 11,98%, o PCS 1, 
2 e 3.

Os servidores da JT reúnem-se 
hoje, sexta, 28, no saguão do Fó-
rum Trabalhista Ruy Barbosa, na 
Barra Funda. Eles irão conversar 
sobre a mobilização no prédio, que 
já atinge cerca de 90% das varas, 
e os próximos passos e atividades 

do movimento. A participação de 
todos os colegas é importante. Para 
a diretora do Sindicato e servidora 
da JT/Barra Funda, Inês Castro, “é 
hora de manter a greve firme, senão 
não teremos nosso PCS aprovado 
neste ano”.

Nesta sexta, 28, Reunião Extraordinária 
na JT/Barra Funda ao meio-dia

Federal

A greve no TRF-3 continua crescendo e 
cerca de 60% do prédio está parado. “Todo 
dia novos setores aderem à paralisação, o 
percentual só tem aumentado”, afirma Eli-
seu Trindade, diretor do Sindicato. Com a 
capital, mobilizada, a greve cresce rumo ao 
interior. Os servidores da JF de cidades da 
região do ABC, do Alto Tietê e da Baixada 
Santista, São José dos Campos, Taubaté e 
Campinas já estão em greve. 

Representantes do comando de greve estão 

viajando pelo interior do Estado de 
São Paulo para fortalecer a mobiliza-
ção. O diretor de base da JT David 
Landau e o servidor da JT Augusto 
César visitarão Araçatuba, Bauru, 
Marília, Assis e Andradina. O ser-
vidor do TRF João Sena e Cléber 
Aguiar, diretor do Sintrajud, a região 
de Campinas e Henrique Sales, ser-
vidor da JT, os Fóruns Trabalhistas 
da Grande São Paulo. 

Greve está forte na capital e 
avança no interior

Jesus Carlos

Greve segue forte na Barra Funda, acima 
assembleia, do dia 18

Wladimir Aguiar

Assembleia do TRE, ontem: é hora de fortalecer a greve, dizem servidores

A 1ª Vara da JF de Campinas já 
está parada e a partir de hoje, a 5ª 
e a 8ª entram na greve. Na segun-
da-feira, dia 31, a 4ª vara também 
vai parar. No dia 1º de junho, dia 
nacional de luta pelo PCS, os ser-
vidores campinenses vão realizar 
uma assembleia/ato, às 15h, no 
saguão da JF. Nesse dia, a gre-
ve deverá ter a adesão das outras 
varas, já que os servidores estão 
mobilizados pela aprovação do 
PL 6613. A assembleia/ato contará 
com a participação dos servidores 
de outros fóruns da JF, JEF e JT de 
Campinas e Região. 

JF de Campinas 
entra na greve

Hoje (28/5), às 15h, em frente ao TRF, a socióloga Luci Praum,
doutoranda pela Unicamp, fala sobre o Estado e o Poder Judiciário.


